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As empresas estão cada vez mais preocupadas com a 

contratação e com a retenção de bons talentos e para isso 

precisam colocar em prática iniciativas de employer branding 

para serem reconhecidas como boas marcas empregadoras. 

 “Uma iniciativa de employer branding engloba boas práticas 

de marketing e de recursos humanos (RH) e tem como 

objetivo comunicar os benefícios que uma organização 

oferece aos seus funcionários, de modo que ela seja 

reconhecida no mercado como um bom lugar para se 

trabalhar, sendo identificada por meio de uma marca 

empregadora.”

Por outro lado, em um mundo cada vez mais tecnológico e 

competitivo, fica cada vez mais complexa e difícil a tarefa de se 

sobressair no mercado de trabalho e conseguir uma colocação 

em uma boa marca empregadora. Não basta para o profissional 

de hoje e do futuro se capacitar e comprovar as habilidades 

conhecidas como hard skills: domínio de uma língua 

estrangeira, curso de ensino superior, especializações, cursos 

técnicos, certificados em softwares e programas, por exemplo. 

Em geral, essas competências podem ser avaliadas por meio de 

testes específicos e são importantes e necessárias para 

determinados cargos. O mercado exige mais. É preciso também 

desenvolver as soft skills: empatia, resiliência, liderança, boa 

comunicação, criatividade, flexibilidade, espírito de equipe, por 

exemplo. Apesar das soft skills serem habilidades pessoais, é 

possível adquirir algumas dessas características muito 

importantes que o mercado tem valorizado cada vez mais e 

utilizado como indicador decisivo em um processo seletivo.

A proporção áurea na marca da Pepsi.

A criação do logotipo começa no papel, 
depois virá o computador.
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Tem como parceria a empresa Moretti Design. 2

É no desenvolvimento das soft skills que se insere 

predominantemente o ensino do design. Embora o design 

seja uma área de conhecimento muito demandada na 

comunicação e no marketing, ela tem se mostrado muito 

útil e eficaz na resolução de problemas em todas as 

funções gerencias, principalmente as estratégicas. 

Infelizmente o design ainda não faz parte do currículo 

obrigatório dos cursos da área de negócios como 

economia, administração e contabilidade. Por isso a 

necessidade de oferecer uma capacitação complementar. 

Segundo o prof. Eduardo Spers, Professor Titular do 

Departamento de Economia, Administração e Sociologia na 

USP/Esalq, já são oferecidas aulas abertas sobre design de 

marcas nas disciplinas obrigatórias e eletivas de marketing 

e em cursos de extensão que focam a sua aplicação como 

“design e sustentabilidade” e “design e agronegócios”. Em 

parceria com a Moretti Design  foi oferecido o “Curso prático 

de design de marcas”. 

A ideia é que o aluno tenha uma visão teórica e bem prática 

sobre a História do Design (da Tipografia à Web, História e 

Desenvolvimento do Design, Tipografia Grid do Design, 

Gestalt, Semiótica, Estruturalismo, A Percepção das Cores, 

Processos Criativos, A metodologia de Ulm e a Síntese 

Intuitivo-Lógica), sobre a Metodologia de Design (com 

exercícios práticos em papel sobre Construção da marca, 

Programa de Identidade Visual, Projetos e Construção de 

Marcas) e sobre a Gestão do Design (com exercícios práticos 

no computador sobre Tipologia, Fontes, Geometria da marca, 

Legibilidade e Visibilidade). 

O início do ensino do design no Brasil

A importância do IAC-Masp

Harmonia das cores para design de produtos e ambientes.

A oficina de maquetes do IAC. “IAC: primeira 
escola de design do Brasil”, p. 45.
Foto Peter Scheier [Acervo fotográfico da 
Biblioteca e Centro de Documentação do 
Museu de Arte de São Paulo As]
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